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' VENCEO.

Hoje conc!uio-se a eleição de veriadores e jnises
de im. doGrati), mandada íaser pelo Sr. Presidente
da província em subslituiçaõ, a que se procedeu nesta
drible em setembro de J860. 0 partido libera! von-
ceo o venceo de um modo táõ decisivo, que dííõ é
tcilo esperar que haja ainda, quem nutra o pensa-
monto de atrelar a seo carro a população briosa das-
te termo.

Os que solicitarão outr'ora a^nnulhaçaô da eleicaõ
oe setemhro, disendo que constituiaõ a maioria do
termo e haviaõ perdido por terem sido exciuidos âo
direito de votar; agora nem si quer poderão saíra

ampo!
Rserat5 muito tempo alarde de suas forças e nao

iritimidaraò; pedirão com; doçuraijf&s modos nms
partilha de veriadores },é juises de plzke for;:õ es-
carüeeidos: entaõ deixarão o campo, ma^jsendo da
>.fortuna que os abandonava! V

W,
frão bem tristes fiquelfes tempos, em ci«e meia

dtjsia de soldados á baionota calada dava 
'o 

tríumi-
pho de uma eleição: hoje não aproveita nera n forca
nem o ardü; é preciso: contar com o concurso 'e
s^páthias da população, e sem este apoio penie-se-
as posições, que o favor do governo, a fo|a feta
iam concedido, o 0W0 do plutocrátà fas cônservfir.•O Sr. Miguel Xavier, o chefe ostensivo do partido
conservador do Crato, tocou a redrada e üerdeo o
coírípô para sempre. Em ISSO fez os suppienies,
àcsli] vez teve apenas dois votos]

j invadir a matriz e matar os nossos amigos. Mas
| quem nào vê em tudo isto o mais rediculo desfarce?

| Élíe invidou o derradeiro esforço e nào poude cer-
| rar a suas fileiras: pódio para a capital um delegado
i cie policia e uma força de linha e o Sr. José Bento
| lhe o recusou; voltou íinalmeníente as suas vistas

| para uriia corcordata é esta lhe faihou. O que faser
j pois? Betirou-se sem dispenrier do ouro do Sr. Manoel

feii&^fíjies é ameaça voltar em 1S64!
i Eis um (|èsalia|p bem triste!

Esta !rçào hade aproveitar; ninguém pretenderá re^
Bovaf a !uta armuilando a eleiçào que esta feita, nin-
guem rutrirá a esperançado desputur-nos com van-
ífígem v:ix\ triumpho que nos pertence pelo direito
donjaiorb; e si liguem ha que seja tâo tenàsepo^
cernso, que queira ainda tentar a fortuna, e possa
nnliiacsr esta segunda eleição com um firmai) odioso
obddtí 8 frivolop pretextos, que venha desputar-nos o
trio:mpbo:; O partido liberal é como o Anleo dafa-
bula, adquire novas forças, quando o derribâo, quan-
do o deitào por terra.

10 de desembro.

d

ir\wra que pretextos quererá justificar a sua der-
i Ü b U .

Certamente continuará a diser que o receio de de-
.'3 |

o * * í^jjj u Uit, C|U0 iog-j OCiXOU

ELEIÇÃO DE MISSÂO-VELHA.
Os escândalos que se custumão observar nesta fro-

guelii semore que se trata de uma eleição, repetem-
se, mesmo quando nenhuma necessidade os justifica.\ mesa parochial que devia proceder allin eleição
»e vèriadqres para o município desta cidade, logoque
:ü! msta;!.:ic(a) declamou que a eleição era impossível
por isto que nào tinha comparecido sinão um peque-no numero cie votantes, e suspendendo os seos tra.
balhos, d»o por finda a sua tarefa na mesma .horaí

Em balde reclamara., contra essa medida os dois
mesarios Sn. Jaeome e Bernardino, os quaes invoca-vao a lei que manda chamar 0 votante uma, duas etrês veces. O juis de paz Cavalcante, dando por nrovada a aao coucorrencia dos votantes, aaJSj
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da primara chamada, levantou-se com os dois me-
sírios de sua parcialidade, para levar ao conhecimen-
o do Sr. Presidente da província esta estolita reso-

l£ que % Sr. Miguel Xavier havia também aban-
¦donaío a eleição neste ponto do município; e naõ¦m iviiíb receber a votação liberal. Um numero cresci-
do (| votflntes jiera alii chegado, outros se dirigia*) para

;a matriz no momento de-so dissolver a rncsa.
;fSpera;mo:s que desta vez a administração tomará

'é|n;U§ ao juU |a paz de Missaè-velha, cujos desre-
:gr,vne«tas precedem de sua irresponsabilidade desde
longi temp %

^M Ê$0$ brios na«3 deixar impune um tal at-
tortuk, pois que alii houve mais que desrespeito ás
«tias ordens, üouva menos preso, houve acinte, e \a•Éüieucitt.

f

j

Para jmses de pás; Joaquim Jaeome 1136-Se-condo I10'i-I!defonso 1007+ 1096-Anlonio José *é71—Ummundo Maia 61-Francisco íiifeíi-o^C^
deia ll-T«xeiri»ha 0-J. Landim 1-Jn«:éJucd
1 —Francisco Lobo 1 — Pedro J. Gonçalves 1 .O resultado da eleição para veriadores da câmaramunicipal do Crato na freguesia do Assará é o se-

_r*-VI &>

gumte*
Antomo Lois 91-Main-91-Fenelon 88-Monte8-Garrido 88-Britto 83-Mendonça 88-Biswá88 —Padre Barros 88-Jose Antônio'2 Peixoto 2Jjsuiúo 2-Cnrlns 2--Joíiquim l)elíiuo 2-Jüáo Vic-termo 2-Moreira Maia 2 .

ESCAPATÓRIA.
o€ensla-nos qno o Sr. José Antônio da Costa, oom-

wiwwcmhI© à Presidência não ter presidido a mesa
twocliinl na«leiçAo ife vériadores desta cidade, dera
•coara «-.usa duasua esquivauga as ameaças que'solhe
toiaí

Temos a offiào, com que S.S.passou o exercido de
*oo .cargo m Sr. capitão Mendonça, no qual não
¦dji semelhante «ousa, « garantimos <jae nenhuma
«meagi se iez ao Sr. pst^ nenhum _,, o perigo
que corria. Outra causa o levou a «ss.e proceder,'íéi « tba.ndftno que fez da eleição o Sr. Miguel Xavier

*oio Sr, Custa aliás quem proíerio algum «sameaçns,"
•quando jjepríeo a risinliauga c,,rn „3 ml)á cll,.;t.
de .ballaa, íi diser que com dias nos haveríamos no
dia da «l-çijáó, Mas isso nenhuma importância me-
rjoçç, que levasse <j partid,, i.b^rai à se fi!Sw c,lUoe Feve«ido; porquanto todos sabem que o Sr. Cosu,
é «isttnuiio a proferir ameaças o i:nprec«ç.ea, semintenção aigunia. nuindo ** »;»._•¦_o , |LU[iüo vá acha. em siu preamar.

—Temos datas da Capital ale 29 do passadoEra alii de volta de sua viagem a Pernambuco onosso amigo, o Sr. Dr. T/Pompeo.
Tinha sido nomeado chefe de policia do Pernam.bueo o Sr. Dr. Abílio José- Tavares, do que liedraInstantemente resentida ;i oligarchia, que ameaçavaromper, em hostilidades com a administração. o'SrJoào m Sousa respondia a *ssas ameaças cornerandô

I o (temittir a polieia camaragibana.
j Continuava a fallar-se na demissão do Sr. Jo<_Bnnto eera endicariy para seo suecessor o Sr' Vào

| VeJIoso actua! presidente do lUo-grande-do-norto
j A assembléa provincial acaba de corn^Ptt^r um•aeto de selvngismo suspendendo o honrado é Intel-ligento Dr. Costa Miranda, juis municiai do Casca-
I ve! «! Aquiras para dar uma satisfação às influenciassaquaremas desta ultima localidade, de euías traii-cancras eleitoraes o digno maglsTado havia conhe-ctjJó por ontem dí* governo da {irovincia.('aliando concluir a lei do oiiamfnío, o assembléa

quo nado fisera orn dois roosos,. p^-ia nrorogacào!í^rtas da Corte asseguravào que o marques do Ü.in-
m ja está restabelecido d« seo.s encommori(lS, iavnl-t«r i sua pasta. O Constitucional lançava sobre oveneravel ancião, assim como sobre seo foliei?;, o SrAbraníes, toda a sorte de ba!dòes.

. Urn correspondente da capital noticia haver sodi-rígido ao Amasonas uma esquadra incumbida de pe-dir satisfação „« [>e,á pe!o il!suJt0 dtimauj(lfltf; fei.to $s autoridades bra^ü^iras.
A nossa esquadra nío é>ks melhores pára andartomando satisíaçòes. Quem sabe o que lhe surtirá.
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NOTICIÁRIO.
"^""- «•«»

t»s .deita cidade c o s,puim,, 
Veriíl!!ores o ju.ses de

IVa vo;óa!,r,s Antônio b„is l|«n ?! • .
tê:!H9-Bi9-rr."! iiO^.Í?^? í3â,)-»»"-

"'>" 37 -4oarj,:nm fiomoV^T ^ • 4°~"fu'n> A"tf-
o. w -..« — na, > V.u.tfirmo o/) \»,> • uan-

quim Ddfi,, tf -ç^Ur ,~ ,*, JôSH 20-.3o«-
oi Bi.geb.. íO-Miguei X.ivW 5> TV !7~M""o-.
varil t somente um ívóto o- i. T^ T"" 2~ Ti-
b-ir.)', Mip.i, '.!!•;.„„ ,v 

•,, 
7,1^r1';s Pranflisco isi-

r!>,Mít iji-io \',i.;rn t ' !" .' ,Uf!s» l^-niturns fiínr_i'KID ' I,'lí-« Mnino, Laurorj-n,, i ru. , , o • miii.vf
eira. A. Ferreira .íp w,.ii„ j,. Í" 3:<,n"' Jw Ker-
Carlos c, Antônio Landim/ ^^n^ito, Ma:ioel

-se no Cearense:
SINíSTiiO;

Agaracú 29 de otfiwo DE 1862.

IV (le baixo da mais borrivel impressão que lheestou (aseudo esta para notki.rlle a assu.íidora catas-trophe que hoje pelas 11 horas e meia do dia sue-ceuco n esta villa;
O nosso admiravo! patiicio, o Rvd. Ibianina. vaosendo um pouco infeliz (segundo nossas ústas) nosanto e louvável empenho a que por aqui se temdedicado. .
Depois da catastrnphe de SanfAnna, de que rcsul-tou a perda ,le íi vidas, veio para esta villa. c se

propoz a lewntar um elegante templo, que levoua oll-ilo om 13 dias e meio, tendo a manhã de ré-caber madeiras; b.j, pe|as h ,Pas aoiaia [tldi^dn;
qua ido estava com 12 d li pedreiros cm ie.M,,'<íóuos u1:;íüos au-Jomes, faltou a c?ntrav«rga de uma
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choras tf.a tm;p;^jiiii:|| s:0 .tra.!>a!li:t. rio píp ?7i-
tmlv., s?:ppon'io-se que ,àj f||| aimij ''se encon'*
¦u. tll C-í • !: »-., | { li} ,•. ii }{.-.; | i !,•;

/ Poi' 
'

TV"'eviueot»*;
rào pm| mor;
sude.

!¦ I '

! ' ', 7> t'

á@
fa»'- mas tótíftem ffirn K]ty§

. í i I ;

<-n v^Jf...(.,l.:,_iji; vjii.:v; iu>- r-rniiij
pnreoe- tonos supm.se- I sociedades do Império.

guírra nó Brasil M é fatal, porque falMhe o ai-í,'udao. | ? qmr„ von,!er n |,^ pt)raa(!f,Si fí mwotem coutas..,O pim brasil eslà abi mesmo. •
Chegou d# Pernambuco o fô. pompeo.

| Foihonrado.«m o depiorna de sócio corraspo»--pente >io Instituto At'cbe(,!ogic<. üetwaphico 1'pronm-
Ducatm ò Sr. João BrigMo dos Santos. Esto d o 2»dmlomn que hV. confere duas das mais acreditadas

Òd ¦ n - j

oxU\3ordínaria.. Estimo &ta boa
V. s.amoi/i f)fir ser.

Í£ aa^;. obri^adissíujo' ü crsado.

Forkdí^sa '30 do novembro.

« Ce mo l í.j • i n ,n-- ....,..- ..... portador p«ir^ ahi, n^o quoro
^f'ix;í'' ^::^^^Jbi-}^!giun« coush do que ||i havido
i\cM,r nova W/irsovia.

;^ #|^}| 0M coüscrioti \Mè quiseram acabar
h ki§ k\^^->en^ sem linfi dos seos ;i|p tâo írc-¦;c!u*Miteá?' ?ie vií^;?nçfí? de^postimo, e arbitrariedade.

Perito a íí33embíp« foi (JrnLi uma queixa por um
m'^;r;íV^ ocbgohiino, /ios pés i!« quem se prestou

;/c?;;;l|;|^;) P"a fí||; ^!'-x ^s^nasso, disei)d(KU)
.. [s^bre-veüio, |gv erj pt^ se Ihn entregar um;i sua-.-.-.eo-ín^ a»;e eít«vtí ern demando, óomo á" rnosmn. as-

??j^?fôi| desuniu esse. velho, contro o Dr. juis niu-
^cij)/M fe iâ|i§| o r.asc<tve!, Joaquim T/woros da
i;S|Í 3:ir;?nd;i, alíniujiodo-se !hí? f/dtns irí}nginari^sf
P""'qn- o nuico crime de! !e é pertencer tu.) \m[\dot
)}m qao <§m os venneüios como uoi e^peciro que
pr >ouv« trng/jlos. é ser liberal!?

A c^spc?ito-'tio bnüi/?nto defesa de 8 babeis «ndvo-
m^B W-t 8o«res que foüou 4 horas, Garcia que íà

í'r.?pm;am-se todos para n exposição no dia 2 do qn«ont™. Diz o Sol que ii assembléaia rrffirifr para «exposição o i bobo do Quesado, e (jue este. commedo mra ja dando ,jtí velia, ficando todavia oretrato pnr«. ser admirndo. \
k assembléa foi prorogada por mais-5 dias.A

.JNada rruiis.
j.

„ ...,.i
~ t't n inn._.
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WiU,u * "'-'''«s.^.raaqueíai- a üe a,sombra, ou arvoro a ciiiá sombra o i» S, e !)r. .ordo.nio que. posto sej;a deputado, j tco, d^.nvotvido toda a .sua |,,bÍlidSc ? iulm uns nmm mm mmmmmm de um m tá mkrAmmémâÊm'?mk ^sú9í^o uus |^;Sé^ ( é na) caracter sincero e leal de um
t^ento a'!mirnve! ) foín vietirma immol«tlo ms ins-
tioctns viríg/uivos dos lobos sedentos de perseguição!Foi suspenso por 2 rnuv^ll Ubi íiumusü

(< Jforím cnrrcíscos ou accusrtdores, os* 3 similes
Fruduos:», G.-rvasio o ^e<,nír)d<í-(ius(nvo.

JVo Ilio flofffifl o l)r. É|||;(Jfi justíçfí e punido
pra os ín r cbie3 da lei, cjjtfem e|tí no miui-terio
o o velho UyiHontâ Oüudo, corno disse o Gustavo em
uni flpnríe Só Gnrcin.

« Qamfip oGirein disse que o Cosia Miranda erd
acpusMdo por períeucer a utiui política, das gnlerbs¦ grt?nr.i:r»—muito bem. muito -bem; ü.ustavo repirehen-
fieo, o povo gritou fora Gustavo, e!'!o ebomoíideiM-
írofwí <ios d?> ^Merias, teudo aliás homens de bem,
gnl.ovun-sh» ~lyé)l

;'nnoipi lu o dei-lo ao meio dirr o conçluío-se as
o hj;^ í\d \\vuknp{\;] c0;ll0 Yaj jno; Xirnrama
gi^üe<íeii| do Dr. Siuval, secreUuio, softieufe porser hmovSi!
:¦_ fle-olr-gou n caleira a C-)vaic(mtet este moço ce-
letee íi(>s anotes da íaino...

¦v> di:) 25 dèstíí passou a esqundr? que vai ao
P.íríi toníiir S'áÍik%go pe|i';de|açnto leito a nação, pordois v:-jiorvs r<Tu;mos, o n.t reiiü-í.ieuein, íjlsem, leva
Ò,rífens diseripcio!Ki.ri(H f>ã.rã declarar guerra. íínqt^rn
}.)en.se, o eu s-iü mu delies, (jue o Jufli'er ão* Tulhe-
ri<is mbltè o bedelho ;iíes,sa questão para aprdveilar
o-e-físejo (K) liaiitai: oBrasi^ CooW bam íbe apêóuver

Missaõ-velba 12 de desembro de 18G3.Em íurn o IVdro segondo «prcscntmi, oin seo n
, de_ u íio passado a lista dos seos candidnins '.1 nnlI íp desta localidade! mas não completando *«,,«obra, deu-me « honra de faset-o: isto é de ah*!i^p' «|pos personagens, p;a.# que o Sr. ])r Chc^ do'

poocia oni conhecimento de suas qualidades, os oos«=,.triaií í«ci!menttí porpor. '•-.
; São sempre odiosas as persooalidndcs e por iss>irei cou-ideraudo-os numericfUiieíOe.

He o grande, o Mebre, és escrivão de Missão-ve.ia, o ac;u,d juss do jia;s bem conhecido por suastraacancHis umoccnles, de quem as íollns da pro-vbicia se tem occu[ado. se bem inutilmente, tantasv;eses; ... ,

lie assombra, ou arvoro a cuja sombra o 1

í|| do ci.rrente annoe consenle que o :1o t)w romo
^ umdivorsio, o partilha de béíiinô HeaclioMasAn-
m* ? onia demare/ícAo no sitio íànhó^H,^ $ 0,vtm oa »>«is de V.00,1? rs. para si e seo lijh'(1, \h^Utmaiã a habilidade do uome^r curador a um ausente€om' i>i diaiia de 0^ rs. ;f '

He üiho do Io e eompanbeiro de suas exenr-sò:s.
B> um.T po'nba sem fel: nào è empotl) ^m 0

que v,ii, nem cjin o que vem, com tanto qfè lhe deixem
jogMr seos 3 7".

4 lie Uiii.pcrfrMtoreo de policia; não tem ornie eei-.morto e mio síúuí ler.
Ko 5o? per^uüt/ir-me-hao.
0 5o? íMilt^a no listo para íaser equilíbrio. Sendo ;

d,> Ink) liberal e b.istaidemente «orj»u!«fito foi em chi-x;ido. para f^er qniiibiio cjm os o. lh 0mty bas- :.
i:x,

O Marinho.

AO PUBLICO.

Declaração do oprimido B^nodieío !5odris;nes iío.aao Hever.Mido Sr; iiaounodo iV-reira da Cu>ta. h'/qo
Vigário iio^roeii/iadt) ( liaò kl por quem ) desta fre
g.ü.esi.a de S.; M/)theus.

Vcjor-íí.e hoje qbrigndii a hiucar rr Ao de rniriln
li >> * w\. >. t\n ....... ........  ! i

çomam^ 
uova;..,s: poro o tomos a nosso fa^HjSs» meio penna p-,ta cm. á mini,, meia! h'sr •«¦ , „S 

"
Jj;iu v-ul, u;u po; arrugo,. rn:us porque toudu ! ao ix-sp?it:ivel pub.aeo, o «o Uv.l, Sr." ihrrum b
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Pereira da Gosta, |d| quando eu nno servi de ins-
trumento nos Inhamuns perante a Exm.0 ia-
milia Feitosa, a quem devo a maior obrigação
ja porque assim o merecem, e ja porque ninguém
por eües s.3 sacrificou que eíles nao tornem a rnais
activa e severa parte ims seos perigos. Sua sen-
faoria, que fà devia conhecer-riie e como ainda me
Pão conhece, porque jíaq sou moeda do ouro
avança com o amaior cinismo possível por uma su~
gcriçüo fatal do tremendo dia 14 de maio p. p.
para com o maior scinismo detradar de mim com
o seos comparsas, e meos adversários proferindo que
eu |er| uma parte de Joaquim de Paula Viamía-,
estimulado, pelos srs. Silvas Pereira, mas ou alirmo
a S. 8. d.e Inixn de minha palavra de honra, que
se eu tumasso parecer com os srs. Silvas Pereira,
talves eu uaò tivesse dado a dila parto contra a-
quelie a quem voltarei as costas segunda ves, o
b.S, deve convencer se que eu tendo de atirar a luva
á qualquer homem tiád usarei de mfiios tão ignóbeis
quanto reprovados e infames, porque preso massa minfea
tstreita reputação do que o maior capital do mundo,

Acho prudente que S, S. refiícta um pouco nos seos
atrasados <jue terá muito em que oce.upar-se sem im-
portar-se com ávida de seos Parochianos <|4^n:^"
gicos como' süo fcixão sues portas para não ouvi-
rom os brados dolorosos que por um Üitnap a
que se patenlêa todos os dias. Em uma palavra
jíviso-lhe que deve S S. conhecer-me quo eu para
fTajr uma parte ja de SS e ja de oulrem, nào pre-
ciso de eoiumna de pessoa alguma.

No mais respeito muito a S 8.. íã como simples sa-
cerdoíe e ja como Parocho, e aíbsí a pena fica a
aparado sobre a mesa,

Publique esta sr. Redactor no seo conceituado jornal
que muito lhe agradecerá. Seo sít.° venerador cr0.

â. Malheus H do novembro de 2862. \ *
Benedicio Rodrigues Lima.

A ÀPEDIOO.
lN«MI>«l|IM

Illra. Sr. Dr. Juis de Direito da Comarca—Diz
o Capitão Francisco GaUlmo de Araújo quo tendo
sido absolvido do criase qi.ie se é-mputáva pela nris-
eripçio que intrepos perante V. S. requer a bem
do seo direito que V. S. itie mande dar por eef-
tidao o theor da respectiva sentença, e si Rssa ja irzn-
sitou em jurado. Pede a V. S. !ho defira como re-
quer. li. R. M.— Passe. ViUa do Ourienry 8 de
Agosto de 18G2-. Ferreira ds Silva.—-Certifico aue
revendo o processo do que twin a feetífeSb suporá nélíè
a folha desesois achei o que requer o suppHearite
cujo ióor á seguinte: Visto estes pios etc. procedem
as aile|:acõls do escioiente Francisco Gaidino de Araújo
para o fim d.è ser aceita e julgada a íM$c#.çnb do
Ç.rirn« porque é aceusado, por quanto estabelecendo
o Ârt. 33 dá lei da reforma e 273 do regulamento
n <fl •} A n "^ S 00 «a ti <1 I l ) de 42 q^ os cr/unes cue
náo aídmifteia fiança orescrevem no fim de vinte an-

. i.

nos estando os rôos ausentes em logftr sabido den-
tro do império, o constando dos, documentos m. 1

4 due o excimente residio semnre em luèar
sabido tanto quo exerceu como se vé dos ditos do-
cúmentoü o? cargos de Juis de pas veriador êi\ ca-
mara municipal, e fecal, constando mais do docu-
mento n, 5 qne a pronuncia foi dá ia em 14 de maio
de iBi^( o sustentada em 20 do maio do mesmo
mes o armo, decorrendo desta ultima data para hòjé
20 aaaos e deis ia?sgs e quiasí? dias, ó CüüseguiaU

I

w

que nos tormos do:, sobreditos Artigos acima citados,
existe a prescrição em favor do excipiento por tanto

julgando provado a prescrição aiiegada o por conse-
guinte extineto o direito cjuy assiste a justiça publica
do continuar na cussçào do excepiente mando quo
o escrivão juntando este aos autus do processo cri-
minai em quo era réo o excepiente íhe do baixa na
culpa e passe alvará do sulíura em seo favor, oara
queseja posto em liberdade passados os dias da fei;
pagas as custas pelo mesmo excipiente. Viiia do
Príncipe 4 de agosto de i8G2; O Juis de direito
interino, Panlino Ferreira dá Silva, e mais sináo
continha em dita sentença a qual mo reporto era
fé de verdade o escrivão do jury J#nacio Gonça/-
ves Valle.—Certifico que à sentença de que trata a
petição retro foi publicada entimada ao roo no dia
4 do corrente e até hoje ainda bíq appareceo re*
curso nlgum. Viiia do Príncipe.8 de agosto de 1862.
Oeberiirôo do jury jgnacio Gonçalves Valie. Visto.
Delegacia iio termo do (>uricury 20 de setembro do
1862. Miranda Veras.—,íiim,° Snr: Dr. Juis de dil
reito da comarca.—Diz o capitão Francisco Gaidino
de Araújo, que tondo sido absolvido do crime que
se lhe amputava pela prescrição que perante V. S.
entrepos e tendo a sentença que obtove ja transi-
tãda tra julgado como mostràoos documentos juntos
r.°quer a V. S. que mando pássaro üUwà de soU
turá. Nest"S termos pede a V. S. lhe defira. B;
li, M. Passe o escrivão o alvará de sulíura tendo
passado os dins da lei. Vil Ia do Príncipe 8 de agosto
de 1.882, Ferreira da Silva.—0 Dr. PauÜ^io Ver-
reira dá Siiva juis de direito interino da comarca
do Cindo. Mando ao carcereiro da cadeia desta f.yiija
que sendo este apresentado indo por mim assignado
em seo comprimento relaxe da prisão em que ($$$$
o cnpitao Fraecisco Gaidino de Araújo visto ír),a~s;Q
isento do crime pelo qual era $é|iii^
viiia do Príncipe 8 d© agosto de \ 862. Eu .'gnacio
Gonçalves Vídle, escrivão do jury o escrivy, PaMÜno
Ferreira da Silva. — Visto. Delegacia do termo do Ou*
ricury. Miranda Veras. /Continua/

¦ CEÂPÀ senatorial.

A nova cbflpa senaukaí, mandada observar pelo
clube central conservador da capitai é o seguinte.;

Dr. Manoel Fernandes Vieira.
Dr. Francisco JJomingues da Silva.
Dr. Raimundo Ferreira de Araújo limfl,
Forío pois excluídos os senhores Figuei

guaribe!
gueira e M\

DESPIDIDA

0 Mwjor Antônio Ferreira Lima Abdoral partindo
no dia 5 do corrente para Theresina nào poedj des-
pedir-se pessoalmente de todos os seos pánmtes o
amigos, por falta de tempo, e atropeilo de aíaseres
o que fas por este meio. Retira-se cheio de gratas
recordações pelo cordial acolhimento que encoütrou
no seo sollo natural depois de 10 annds de áiiseri-
cia, e protesta prestar-se da bom grado a qmm ád
seo prestimo nnqutdla província .ce quiser uiihsar.

Grato 2 de deaembro de 1802.

Impresso por Manoel Brigido dos Saalos Sobrinho
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